Saudade de Eziquiel – 

Ele veio da Ilha de Maré
No Saveiro de Mestre João
Levantou a capoeira
Encantou com a sua maneira
de cantar com o coração

-- Ele veio da Ilha de Maré
-- No Saveiro de Mestre João
-- Levantou a capoeira
-- Encantou com a sua maneira
-- de cantar com o coração

Mestre você fez história
Quem lhe conhece tem você na memória
Saudade se chama Eziquiel
Era um amigo de Fé
É pra homem e mulher

coro


Foi morar lá na Preguiça
Se criou na Conceição
Mas viveu lá no Cabula
Até hoje me encabula
Ter apertado a sua mão

coro


A lua branca vai iluminar
Novos caminhos pra você
Vá em paz, guerreiro amigo
Um abraço ao Mestre Bimba
Um dia a gente se vê

coro
Sinto um vazio no peito


Sinto um vazio no peito
Berimbau vem me ajudar
Vem, vem, vem...
Berimbau vem me ajudar

Eu sinto saudade de um tempo
Que o berimbau me levou
Agora eu levo ele
Nos lugares onde vou;

Coro


Existem milhões de estrelas
Mas a minha eu não encontrei
Fica no brilho do aço 
Do berimbau que eu toquei
coro

Berimbau deu um pulo no tempo
E me contou sua tristeza
Me deu toda harmonia
Do canto da capoeira

coro


Pensamento que invade o passado me deixa acordado pra sempre lembrar;
Oi que o jogo da capoeira, assume meu corpo me faz respirar.




Sem capoeira não posso viver


Sem capoeira não posso viver;
Sou peixe fora do mar,
Passarinho sem voar,
Dia sem escurecer

Mesmo rastejando vou;
Agacho para jogar,
Peço ao berimbau que toca,
E a Deus pra me olhar,

Coro


Posso ficar sem comer;
Nem água eu beberei,
Só não fico sem capoeira,      (Sem capoeira nao fico)
Pois sem ela morrerei.

Coro


Peixe fora d'água morre;
o dia tem que escurecer
e eu sem a capoeira,
não sei o que vou fazer,
coro

passarinho sem voar;
eu sem minha capoeira,
passarinho bate asa,
e eu fico nessa tristeza.
Title: Quem nunca jogou capoeira 

Quem nunca jogou capoeira,
Ainda não sabe o que é bom,
É cultura brasileira,
Ensina o Folclore,
E é luta da gente,
Quando se escuta o pandeiro,
Rimando com o atabaque,
O berimbau vem dizendo,
Não é com a mão, 
É com o pé que se bate
Não é com a mão 
É com o pé que se bate
Não é com a mão 
É com o pé que se bate

Brincadeira, mandinga 


Mas hoje é dia de festa 
eu jurei que não vou me importar 
se o batuque não sai como eu gosto 
se a morena não vai me olhar 
hoje eu quero jogar capoeira 
ver mandinga pra lá e pra cá 
esse luta, essa dança guerreira 
faz meu corpo se arrepiá 
brincadeira... 

Brincadeira, mandinga 
no molejo do corpo, va molejar. 
Brincadeira, mandinga

Nó de Rosa


Vou dar um nó na ponta 

No meio vou dar de novo

Na ponta é nó de rosa

No meio boca de lobo

Capoeira que imagina

Sabe o nó que ele vai dar

Dá o nó esconde a ponta

Pra outro nao desatar

Coro…

Voce já deu rasteira em cobra

Já deu nó até em goteira

Nao venha dar nó sego

No meio da capoeira

Coro…

Meu amor me deu um nó

Eu consegui desatar

Quero ver se ela desata

Nó direito que eu vou dar

Coro…

Menino pegue sua corda

Antes de se batizar

Na ponta de nó de rosa

Pra corda nao desfiar

Coro…

Capoeira é luta é dança
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 
Eu jogo a capoeira 
Pois ela é minha alegria 
Quando eu toco Berimbau 
Minha alma se contagia 
Pois viver sem Capoeira 
é uma grande agonia 
Meu coração logo para 
Meus olhos ja não brilham 
Com a falta de Capoeira 
Que é um vicio de alegria 
Capoeira é o meu jeito de ser 
Capoeira é minha filosofia 
Capoeira eu joguei ontem 
Jogo hoje e jogo todo dia 
Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 

Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 

Capoeira dia e noite, colega velho 
Capoeira noite e dia 

Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 

Se não fosse a capoeira, colega velho 
Eu aqui não estaria 

Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia 

Vou fazer da capoeira, colega velho 
A minha filosofia 

Capoeira é luta é dança 
Capoeira é arte é magia
Capoeira de verdade

Se você faz um jogo ligeiro 
dá um pulo pra lá e pra cá 
não se julgue tão bom capoeira 
Que a capoeira não é tão vulgar 

Para ser um bom capoeirista 
pra ter muita gente que lhe dè valor 
você tem que ter muita humildade 
Tocar instrumentos, ser um bom professor 

O capoeira faz chula bonita 
canta um lamento com muito emoção 
quando vê seu mestre jogando 
Sente alegria no seu coração 

Ele joga angola miudinho 
se a coisa esquenta não corre do pau 
Tem amigos por todos os lados 
um grande sorriso também não faz mal 

Isso é coisa da gente 
ginga pra lá e pra cá 

mexe o corpo ligeiro a mandinga não pode acabar 

isso é coisa da gente 
ginga pra lá e pra cá 

mexe o corpo ligeiro a mandinga não pode acabar 

isso é coisa da gente, 
ginga pra lá e pra cá

Beira mar

O riacho que corre p'ro rio 
e o rio que corre p'ro mar 
O mar é morada de peixe 
quero ver quem vai pegar o cordão de ouro 
Beira mar auê Beira mar 
Ô Beira mar auê Beira mar 
O no tempo que tinha dinheiro 
eu dormia com Iaiá 
Hoje dinheiro se acabou 
Capoeira chega prá lá 
Beira mar auê Beira mar 
Ô Beira mar auê Beira mar
CORTE DA NAVALHA 
 
Diziam os antigos que o Capoeira era temido 
Mandingueiro vadiava, andava armado, era bandido 
Mas dentro do bolso, esse cabra danado escondia 
Uma navalha afiada, verdade falsidade existia 
O corte da navalha quando acerta no peito nunca falha 
Oi o corte... 
O corte da navalha quando acerta no peito nunca falha 
Meia lua, cabeçada, martelo no alto meu irmão 
Capoeira deu rasteira e botou malandro no chão 
Mas depois do jogo um sorriso e um aperto de mão 
Por trás, um olhar maldoso dizia que vai ter traição 
Oi o corte 
O corte da navalha quando acerta no peito nunca falha 
Na boca da noite o Capoeira se divertia 
Oi Bahia com tantas mulheres com tanta bebida se esquecia 
Voltando cansado pela madrugada, o Capoeira 
Nem mais se lebrava, que derrubou um na rasteira 
Oi cuidado um golpe de navalha clareou na escuridão, 
Com o peito sangrando, um homem cara no chão 
e um Berimbau tocava Lamento e a Cavalaria 
Foi mesmo vingança de roda de rua na Bahia
Cordão de Ouro 
É Besouro mangangá 

Quebrou pra São Caetano 
Um fato que sucedeu 
Besouro mangangá 
Que trabalhou e não recebeu 
Não quería estar não 
Na pele do patrão 
Nem ver o que Besouro faz 
Com a cabeça, os pés e as mãos 

 Cordão de Ouro 
É Besouro mangangá

Na fazenda maracangalha 
Foi num día de azar 
Teve a morte encomendada 
Por um tal de Baltazar 
Foi por uma desavença 
Na usina em que trabalhou 
Doutor zeca mandou uma carta 
Para que se matasse o portador

Cordão de Ouro 
É Besouro mangangá

MANDUCA DA PRAIA

No meu Rio de Janeiro
A minha memória não falha
O melhor capoeira
Foi Manduca da Praia

No meu Rio de Janeiro
A minha memória não falha
O melhor capoeira
Foi manduca da praia
Mandingueiro era Manduca da Praia

Mandingueiro era Manduca da Praia

Na beira do Cais, berimbau se ouvia
Que saudade do tempo 
De jogar com alegria 
Me recordo o respeito, o sorisso no rosto 
A maior energia 
Lá na beira do Cais 
Berimbau se ouvia 
Eu chegava de branco 
E minha roupa branca voltava limpinha, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia 

A roda famosa na beira do Cais, 
lá no cais da Bahia, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia 

O Malandro jogava, 
O sorisso no rosto, a major alegria, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia 

A cobra picava, 
O veneno da cobra não me atingia, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia 

 Eu pulava na roda, 
minha proteção era a virgem Maria, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia 

No jogo d' Angola, 
Eu jogava manhoso e a mandinga saïa, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia 

Eu pedia a São Bento, 

Sua proteção e São Bento me ouvia, na beira do Cais 

Na beira do Cais, berimbau se ouvia

BAMBA NA CAPOEIRA

Cabra valente bamba na capoeira 
E bamba na capoeira 
E bamba na capoeira 

Cabra valente bamba na capoeira
E bamba na capoeira
E bamba na capoeira
Nego caiu na alegria do tombo
E na alegria do tombo
E na alegria do tombo

Nego caiu na alegria do tombo
E na alegria do tombo
E na alegria do tombo
Tombo da ladeira
Banda de capoeira
Meia lua e rastiera
Banda de capoeira
Ohla o au a bananeira
Banda de capoeira
A cabeçada ligeira
Banda de capoeira
A regional mandingueira
Banda de capoeira
samba capoeira
São Jose cadeu ou recado
Que São bento mandou vôcé me dar
O Recado é esse meu amigo
O que São Jorge mandou vc pegar
Dois berimbaus e um atabaque
para roda que vai ter la 
Samba de roda maculélé e capoeira
por favor nào faz asneira para a roda começar

O samba de roda maculélé e capoeira
por favor não faz asneira para a roda começar

o samba samba, samba capoeira
samba samba, samba, camarada

o samba samba, samba capoeira
samba samba, samba, camarada

e samba samba, samba capoeira
que a samba vem no pé, e na mente a capoeira

o samba samba, samba capoeira
samba samba, samba, camarada

o samba samba, samba capoeira
que a samba vem no pé, e na mente a capoeira
e samba menino mostre que vôcé e bamba
mostre que o corpo balança
sem se quer escorregar.
e samba menino mostre que vôcé e bamba
e que na roda de samba, capoeira vai sambar

o samba samba, samba capoeira
samba samba, samba, camarada

e samba samba, samba capoeira
que a samba vem no pé e na mente a capoeira

Aidê 
Aidê era uma negra africana que tinha malícia no seu cantar
Os olhos esverdiados, sabia como cozinhar, sinhozinho ficou encantado e disse com Aidê eu quero me casar, 
eu disse Aidê não se case foge pro quilombo pra se libertar, Aidê,
foge pra Camugerê! Aidê - 4x
Chegando em Camugerê, a liberdade a Aidê encontrou, juntouse com os negros irmãos descobriu o seu grande amor
Hoje Aide canta sorrindo e ela fala com muito louvor, A liberdade não tem o seu preço, o negro sabe quem o libertou Aidê, 
foge pra Camugerê! Aidê 4x
Sinhôsinho disse então, com o quilombo eu vou acabar se Aidê não se casar comigo, com ninguem ela pode se casar, Aidê,
foge pra Camugerê. Aidê - 4x
Chegando lá no Quilombo, sinhosinho se surpreendeu, o negro mostrou uma arma que na senzala se desnvolveu
O negro venceu a batalha e no quilombo sinhosinho morreu, Aidê,
foge pra Camugerê. Aidê - 4x
MEU MESTRE QUER VER VOCE

Luta que é o maculelê
Virou luta para não morrer
Capoeira no Rio de Janeiro
Em São Paulo e Paraná
Capoeira tem roda aberta
pra que quer jogar

O meu mestre quer ver voce balanÇar
(coro)

Angola, angoleiro, banguela, regional
Chamada para um camarada

O meu mestre quer ver voce balanÇar
(coro)

MANDA LE CO
Meu camarada o que aconteceu
naquela roda en noite de luar
dei meia lua, levei cabeçada
meu camarada pode acreditar
aquela roda foi uma beleza
e com certeza porque eu vim de la
daquela terra muito abençoada
e de Bahia que eu vou falar

Manda le co  Cajue
Manda lo ia  Cajue
Le co  Cajue
Lo ia  Cajue

E a Lapa
 
E a Lapa, e a Lapa
E a Lapa, e a Lapa
E a Lapa, e a Lapa (coro)
E a Lapa, e a Lapa (coro)

Falo de Lapa me lembro do Rio de Janeiro
e Sao Sebastiao que e seu santo padroeiro, e Lapa

E a Lapa, e a Lapa (coro)
E a Lapa, e a Lapa (coro)

E a Lapa, e a Lapa (coro)
E a Lapa, e a Lapa (coro)

Na Lapa eu vi Leopoldina jogar
Vi Artur Emidio e Sinhozinho esteve la
Oi cuidado moço por punhal nao lhe furar
Oi meu lenço de seda
Navalhada nao vai me cortar, e Lapa

E a Lapa, e a Lapa (coro)
E a Lapa, e a Lapa (coro)

E a Lapa, e a Lapa (coro)
E a Lapa, e a Lapa (coro)

Oi Manduca da Praia, todo temiao seu pisar
E Madame Sata, nem a policia podia parar
Oi Arcos da Lapa, tem historia pra contar
E se tu foi pra Lapa, capoeira vai encontrar, na Lapa

E a Lapa, e a Lapa (coro)
E a Lapa, e a Lapa (coro)

Na volta do Mundo

Na volta do mundo
Berimbau já tocou
O toque de benguela
Pra lembrar de Bimaba o seu criador

Na volta do mundo
Berimbau já tocou
O toque de benguela
Pra lembrar de Bimaba o seu criador

No jogo da benguela
Bimba jogava com emoção
Com boa energia improvisava
Olhando no olho meu irmão

Na volta do mundo
Berimbau já tocou
O toque de benguela
Pra lembrar de Bimaba o seu criador

O patuá, olho de cabra e reza forte
Foi Maria Martinha quem falou
Mestre Bimba nasceu um guerreiro
Com a proteção de seu santo Xango

Na volta do mundo
Berimbau já tocou
O toque de benguela
Pra lembrar de Bimaba o seu criador

Dormi sonhando e acodei pra me lembrar
Vi Lobão e Mestre Gigante
Tocando benguela pra Bimba jogar

Na volta do mundo
Berimbau já tocou
O toque de benguela
Pra lembrar de Bimaba o seu criador

E capoeira 

Se você tem molejo no corpo
É bom capoeira e sabe o que faz 
Se você tem uma meta na vida
Capoeira sempre mais 

E capoeira e capoeira...     2x      coro 

Ninguém sabe a minha vida 
Ninguém sabe a minha dor 
Capoeira como eu 
Nunca teve um grande amor  

Coro 

A mulher que eu mais amava 
Foi-se embora e me deixou 
Só restou a capoeira 
E é com ela que eu já vou 

Coro 

Meu mestre sempre dizia 
Menino tenha cuidado 
Na roda de capoeira 
Nunca dê seu golpe errado 

Coro 

Eu me chamo capoeira 
Trago o berimbau na mão
Eu gosto de tocar Benguela
Gosto de fazer canção 

Coro 

Berimbau tem sete palmos 
Sete palmos de altura 
Eu só deixo a capoeira 
Dentro de uma sepultura 

coro 
É Jogo Practicado na Terra de São Salvador
Oi meu mano,

O qeu foi que tu viu la,

Eu vi Capoeira matando,

Tambem vi maculelê, Capoeira

É jogo practicado na terra de São Salvador

Ai sou dicipulo que aprendo,

Sou mestre que do licão,

Na roda da Capoeira,

Nunca dei um golpe em vão, Capoeira

É jogo practicado na terra de São Salvador
Manuel dos Reis Machado,

Ele é fenômenal,

Ele é o Mestre Bimba,

Criador do Regional, Capoeira

É jogo practicado na terra de São Salvador

Capoeira é luta nossa,

Da era colonial, 

É nasceu foi na Bahia,

Angola e Regional, Capoeira

É jogo practicado na terra de São Salvador

Tem dia que eu amanheco,

Da nada com a minhi vida,

Planto cana discascado,

Tres Dias ja ta nascida, Capoeira

É jogo practicado na terra de São Salvador

Capoeira p'ra Estrangeiro
Capoeira p'ra estrangeiro meu irmão
É mato
Capoeira brasileira meu compadre
É de matar
Berimbau tá chamando
Olha roda formando
Vai se benzendo pra entrar
O toque é de angola
São Bento Pequeno, Cavalaria, Iuna
A mandinga do jogo
O molejo da esquiva
É pra não cochilar
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar
Capoeira p'ra estrangeiro meu irmão
É mato
Capoeira brasileira meu compadre
É de matar
Capoeira p'ra estrangeiro meu irmão
É mato
Capoeira brasileira meu compadre
É de matar
Olha o rabo de arraia
Olha aí a ponteira
E a meia-lua pra matar
O mortal e o aú
O macaco e a rasteira
E o arrastão pra derrubar
Galopante e faceiro
Vai se preparando para pular
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar
Capoeira é ligeira
Ela é brasileira
Ela é de matar

Vai colorindo

Vai colorindo mudar de cor
O capoeira vai ganhando seu valor

Vai colorindo mudar de cor
O capoeira vai ganhando seu valor

Êh! Corda crua iniciante, garoto novo, mas aprende num instante

Corda amarela e o laranja, já rodam roda, mas ainda aprende a manha

Vai colorindo mudar de cor
O capoeira vai ganhando seu valor

Treinando muito ele é recompensado, azul e vermelho o garoto é graduado, o corda azul também treinou além de graduado o rapaz é instrutor.

Vai colorindo mudar de cor
O capoeira vai ganhando seu valor

Êh! O corda verde também instrui, eu treinei muito e da azul eu já fui, tem que ser bamba, não pode dar sopa é professor o cabra é corda roxa.

Vai colorindo mudar de cor
O capoeira vai ganhando seu valor
Com a VIVÊNCIA os anos vão se passando, corda marrom, contramestre e o formando.

Com muito orgulho, muita bagagem é corda preta pronto pra seguir viagem
Vai colorindo mudar de cor
O capoeira vai ganhando seu valor
REFRÃO
A roda já começou

A roda já começou

A roda já começou
Sinto o corpo arrepiar
entre nessa energia
capoeira brasil vai passar

A roda já começou
Sinto o corpo arrepiar
REFRÃO
Entre nessa energia
Capoeira brasil vai passar

Ei você
Que passa e nos olha jogar
Que sente seu corpo arrepiar
Entre nessa e aprenda também
Então vem
Que essa ginga de corpo é herança
Mandingueiro que nunca se cansa
Você viu Capoeira Brasil
Iô, iô, iô, iô

Você viu Capoeira Brasil
Iô, iô, iô, iô
REFRÃO
Nos somos Capoeira Brasil
REFRÃO
Você viu Capoeira Brasil
REFRÃO

É tão lindo
O aú, meia-lua, invergado
O corpo todo suado
A palma e o couro também
Então vem
Que essa dança de corpo é herança
Mandingueiro que nunca se cansa
Nos somos Capoeira Brasil

REFRÃO
Você viu Capoeira Brasil
REFRÃO
Você viu Capoeira Brasil

A hora é essa

A hora é essa
A hora é essa

Berimbau tocou na capoeira
Berimbau tocou eu vou jogar

Berimbau tocou
Eu vou jogar
Berimbau jogou
Eu vou jogar
É Capoeira Brasil

O pé passou
E o moleque não viu

O pé passou
E o moleque não viu
REFRÃO

Isso aqui é capoeira
É Capoeira Brasil

Isso aqui é capoeira
É Capoeira Brasil
REFRÃO

É Capoeira Brasil
É Capoeira Brasil
REFRÃO

É Capoeira Brasil
REFRÃO

É Capoeira Brasil
REFRÃO
Ingazeira o Ingá 

O Inga na Ingazeira, Ingazeira o Ingá 

Ingazeira O Ingá 

E uma fruta brasileira 

Ingazeira O Ingá 

Camarão e peixe bom 

Ingazeira O Ingá 

Pra quem sabe temperá 

Ingazeira O Ingá 

Deu aú e deu rasteira 

Ingazeira O Ingá 

Deu armada deu ponteira 

Ingazeira O Ingá 

Tem mulher na capoeira 

Ingazeira O Ingá 

Mais O Inga Ó Inga 

Ingazeira O Ingá 

Eu quero ver você cantar 

Ingazeira O Ingá 

Igreja do Bonfim 

Igreja do Bonfim
Igreja do Bonfim
e mercado modelo
Ladeira do Pelourinho, ai ai ai
a Baixa do Sapateiro
Por falar em rio vermelho
eu me lembrei de terreiro 

Igreja de São Francisco
Igreja de São Francisco
e a Praça de Sé
onde ficam as baianas, ai, ai, ai
vendendo acarajé
Por falar em Itapoã
e Lagoa do Abaeté, camará 

ê... é a hora é hora 

